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Boehmeria caudata Sw.

(assa peixe, lixa da folha larga, urtiga mansa)

Família: Urticaceae

Endêmica: não1

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal1

Recomendação de uso: Restauração

O assa-peixe é um arbusto ou raramente árvore, com alturas entre 1 e 6 m, comumente
encontrada em borda de mata, áreas de pastagens e beira de estradas. Esta espécie é
frequentemente utilizada na apicultura e sua madeira tem sido utilizada como lenha e carva■o.
Apresenta também potencial uso alimentício pelo teor considerável de proteína e propriedades
medicinais.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (carvão, lenha), produtos não madeireiros (alimentação
humana, apícola, medicinal)8,2,9

Características gerais

Porte: altura 1.0-6.0m2,3

Cor da floração: rosa2

Flores rosadas.

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: -

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: Seco indeiscente (Aquênio)3,2

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira6,2,7

Polinizadores: -

Período de floração: janeiro a maio3

Tipo de dispersão: Anemocórica, Autocórica5,4,6

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: agosto a maio2,3

Frutos de janeiro a maio e de agosto a dezembro (GAGLIOTI; ROMANIUC NETO, 2012); de
novembro a março (MARTINS; PIRANI, 2010).

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: -

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: -

Exigência em luminosidade: Exigente em luz4
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